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Resumo
Este artigo aborda a violência letal dando visibilidade aos modos de inscri-
ção (Bruno Latour) produzidos por banco de dados da Polícia Militar de Santa 

Realiza procedimentos de métodos mistos. Situa os homicídios entre outras 
-

-

e comparar tipologias e obter indicativos para pensar políticas de segurança.

HOMICIDES: 

This article discusses the lethal violence by giving visibility to the inscription 
-
-

rum and by articles published in regional newspapers. Mixed methods procedu-

-

-

their singularities disappear but other shades are produced in distributions and 
combinations between them allowing to sort and to compare typologies and to 
get indicative to think security policies.

1 INTRODUÇÃO

as violências letais provocadas intencionalmente por outrem e sua 
-

cadas pela mídia1
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-

-
cular em uma rede sociotécnica e constituir outras combinações e 

-

-

-

-
-

2 LETIFEROLIDADE2 E O ESPAÇO URBANO DE 

-
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organização de ações coletivas de protesto e à adoção de mecanis-

decisões sobre investimentos de recursos e implantação de políticas 

parecem orquestrar o desenho cotidiano da convivência urbana. Es-

-
de os crimes concretizados sem a presença da pessoa vitimada até 

parte de quem é vitimado de morte.

A circulação dessas inscrições contribui para a produção 
das sensações de medo e insegurança. A apreensão coletiva de tais 

-

-
tos rurais (onde a desigualdade persistente medeia as relações so-

-

-

segurança.

-
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-

Em Santa Catarina essa realidade mostra-se cada vez mais 

-

-

-

3 MÉTODO

quantitativos e qualitativos articulados de modo complementar. 

-

-

-

-
-

-

-
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realizados com base nas categorias descritivas utilizadas pela PM. 

-

 

atos criminais que ganharam notoriedade em uma mídia impressa de 
-

-

-
renciais adotados e indicados no decorrer do texto. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 
PRODUZIDAS

tipologias criminais

destaque quantitativo mais o homicídio (questão central deste estu-

em repetição no ranking dos atendimentos realizados pela PM na 
-
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instituição.

As tabelas abaixo dispõem o enquadramento das tipologias 

-
tegorias registradas entre 2009 e 2012. Para melhor apreensão dessa 

Tabela 1 - Ocorrências registradas pela Polícia Militar no período 
de 2009 a 2012, cálculo com taxas por 100 mil habitantes

1
Acidente de veículos com danos 
materiais
Ameaça
Acidente de veículos com lesões 
corporais

5 Furto de veículo

6 Furto à residência

Dano de depredação

8 Furto tentado

9 Furto consumado

10 Lesões corporais 189,89

11
entorpecente

151,99 189,89

Furto a estabelecimento 
comercial
Roubo ou assalto contra pessoa 119,85

veículo
150,80

15 68,89 60,11

16
Roubo ou assalto a 
estabelecimento

55,11

18 -

19 Tentativa de homicídio

Homicídio

Fonte: Banco de dados da Polícia Militar de Santa Catarina.

-
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-

de veículo com danos materiais e acidente de veículo com lesões 

-

denominadas de acidente de trânsito e lesão corporal culposa na di-

-

nova mensuração concretizada. 

Os acidentes de veículos envolvendo danos materiais e lesões 
aos atingidos têm se constituído em um problema à vida urbana em 

-
lação de veículos com novas tecnologias de segurança e o aprimo-

-
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Tabela 2 - Ocorrências registradas pela Polícia Militar no período de 2013 a 2014

habitantes

1 Acidente de trânsito

581,16

Lesão corporal culposa na direção de veículo automotor

Ameaça

5

6 Roubo

Furto simples

8 Violência doméstica (Lei Maria da Penha) 168,80

9
Dirigir veículo automotor, em via pública, sem a devida 
permissão para dirigir ou habilitação ou, ainda, se 
cassado o direito de dirigir, gerando perigo de dano

158,90

10 Lesão corporal leve

11 Posse de drogas 110,00

Dano simples

95,05

dependência

88,61

15 Tentativa de Furto

16 Lesão corporal em decorrência de violência doméstica

Desacato 55,50

18 Tentativa de homicídio 50,99

19

Homicídio

Fonte: Banco de dados da Polícia Militar de Santa Catarina.

anterior as ocorrências abrangidas por esta categoria estavam subdi-

a estabelecimento comercial. 
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de nomenclaturas correlatas.

As demais categorias que complementam o grupo das dezeno-

-

-

segurança. Esse banco de dados também é base para a circulação de 

-
veis soluções. Por meio da mudança de terminologia que aconteceu 

-
tégia para tornar índices visíveis ou invisíveis.

-

-

-
cas e podem ser usadas para compreender o nível e a natureza da 
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(SIM): mortalidade por causas externas

A pesquisa sobre mortalidade por causas externas para o 

-
-

a polícia. 

que se destacam entre 2009 e 2014.

Tabela 3 - Óbito segundo causas externas em Chapecó no período: 2009-2014

Acidentes de transportes

Homicídio 15,50 16,89

Suicídio 8,59 8,58

Eventos cuja intenção é 
indeterminada

0,00 1,06 0,50 0,99

Fonte: Banco de dados do SIM – MS.

-

-
ceiro os suicídios. Mesmo com uma leve variação entre os anos que 

provocada por homicídios e suicídios e uma diminuição de mortes 
por acidentes de transporte.

Em relação aos acidentes motivados pela atividade do trans-

se analisam as cir-
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cunstâncias
-

-

inscrições sobre homicídio em 

-
-

nientes do SIM com os da Polícia Militar.

Tabela 4 - Homicídios segundo ano do óbito no município 
de Chapecó, no período de 2019 a 2014

Ano
SIM

Nº absoluto 100 mil hab.
PM

Nº absoluto 
por 100 mil 

hab.

População

15,5

16,89

56

198.188

58

Fonte: Banco de dados do SIM - MS e da Polícia Militar de Santa Catarina.

-

comparados em relação aos índices quantitativos do SIM-MS. Sobre 

-

-
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-

-

publicizar os índices de crimes letais intencionais em Santa Catarina 
-

na Tabela 5.

Tabela 5 - Crimes letais intencionais em Santa Catarina e no Brasil no 
período de 2009 a 2013, com taxas por cem mil habitantes

Santa Catarina 11,9 8,1     10,8  

Fonte: Banco de dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública

-

acima das recomendações internacionais. Nos anos de 2011 e 2012 
-

ver na Tabela 6.
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Tabela 6 - Classi&cação dos municípios com mais de 100 mil habitantes 
segundo número de homicídios por 100 mil habitantes, em 2014

Município
Nº absolutos de 

homicídios
Estimativa 
população habitantes

1 Chapecó

Itajaí 51

Criciúma

São José 19,69

5 Joinville

6

Lages 15,11

8 Florianópolis 65

9 Tubarão 11

10 Palhoça 15

Fonte: Banco de dados do SIM-MS.

-
-
-

-

-

como se pode visualizar na Tabela 7.

Tabela 7 - Porcentagem de homicídios por sexo em Chapecó no período 2009-2014

Masc 88,89 90,00

Fem 11,11 9,68 10,00

-
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envolvida nessa dinâmica. A Tabela 8 mostra a participação de todas 

Tabela 8 - Porcentagem de óbitos por homicídio, segundo idade tábua-
vida em Chapecó no período 2009-2014, taxas por 100 mil habitantes

Idade Tábua-Vida Total

0,00 0,00 0,00 0,00

15-19 15,91

11,11 15,00 18,05

11,11 10,15

11,11

0,00 5,00

55-59 0,00 0,00

+ de 60 0,00 0,00 0,00

Fonte: Banco de dados do SIM-MS.

-

generalização da convivência integralmente não violenta que tenha 
-

-
cionado pelo escopo social? Como a cidade os acolhe? A apreensão 

podem trazer luz e potencialidade resolutiva à questão. O desenvol-

na Tabela 9. 
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Tabela 9 - Porcentagem de instrumentos utilizados de óbitos 
segundo homicídio em Chapecó, período 2009-2014

Homicídios Total

Agressão por disparo de arma 
50,00

Agressão por objeto cortante 
ou penetrante

Agressão por objeto 
contundente

11,11 0,00 10,00

0,00 0,00 0,00 1,88

0,00 0,00 0,00 0,00

Agressão por meios não 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fonte: Bancos de dados do SIM-MS.

-

-

-

em vigor desde 2003. O novo texto permite que todos os cidadãos 
que cumprirem os requisitos mínimos exigidos em lei possam por-

a compra de armas no país. O renomeado Estatuto de Controle de 

homicídios na maior cidade do Oeste de Santa Catarina?

2001) e das incapacidades resultantes dos agenciamentos que levam 
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os homicídios em 
manchetes

-

-
-

-
tar e Polícia Civil. 

-

-
-
-

-
-

-
-

-
ram e seguem acolhendo moradores vindos da zona rural e de ou-
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condições de vida. 

-

-
-

-

processo de dissolver pessoas parte do modelo de desenvolvimento 
adotado pela cidade? 

É importante também analisar as implicações da visibilização 

-

5 CONCLUSÕES

-

-
-

violenta do estado.

-

-



443

HOMICÍDIOS: das práticas às inscrições das violências letais

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p425-444

do estado com maiores taxas de homicídios por 100 mil habitantes e 

Esses indicativos sugerem (re)pensar o modelo de desenvol-
-
-

-

-
-

No sentido de continuar a produzir subsídios que contribuam 

como homicídio.
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